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Um registro dos ilustres farmacêuticos, Lorene, Hárlei, Caroline, Yasmin, 
Luciana, Ícaro, Marcela, Wárlen, Mylena, Kátia e José Tarcísio que juntos 
realizam modelar trabalho nas drogarias, Poupa Minas, Ultra Popular, 
Drogarede e Farma Site em Itaúna.

20 de Janeiro - Dia Nacional do Farmacêutico
Desde 1941, na data 20 de janeiro é cele-
brado o Dia Nacional do Farmacêutico no 
Brasil. A ideia partiu do farmacêutico Oto 
Serpa Grandado, que questionava a ine-
xistência de um dia para celebrar a pro-
fissão, uma vez que outras áreas tinham 
uma data específica destinada aos seus 
profissionais. Após uma discussão sobre o 
assunto, a data de celebração foi escolhida 
em homenagem ao dia de fundação da 
Associação Brasileira de Farmacêuticos 
(ABF), em 20 de janeiro de 1916.
Apenas em 2007, o Conselho Federal de 
Farmácia (CFF) reconheceu a data em 
questão como o Dia do Farmacêutico. O re-
conhecimento veio através da Resolução nº 
460, de 23 de março daquele ano. O objetivo 
da resolução foi unificar a comemoração e 
dar maior visibilidade aos farmacêuticos bra-
sileiros e às questões da área.

Com informações de educamaisbrasil.com.br

“[…] purgas, cápsulas, xaropes,
linimentos e pomadas,

aplica, meu caro, aplicatrezentas 
mil injeções,atende, ajuda, con-
sola,
sê enfermeiro, sê médico,

sê padre na hora trevosa

da morte do pobre […]”

Esse trecho do poema “Final de 
História”, de Carlos Drummond de 
Andrade, fala sobre o trabalho co-
tidiano realizado pelo profissional 
farmacêutico. Drummond, que se 
graduou em Farmácia pela Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG), em 1925, apesar de 
não ter exercido a profissão, res-
gatou aspectos de sua formação 
universitária em várias de suas o-

bras.Ser farmacêutico, como des-
creve o poeta farmacêutico, é tra-
balhar para a bem-estar das pes-
soas por meio promoção da saú-
e. É empenhar-se para melhorar a 
qualidade de vida das pessoas e 
sentir-se realizado com a efici-
ência de um tratamento especí-
fico

Com informações de farmacia.ufmg.br

A busca pela cura das enfer-
midades sempre esteve presente 
desde a Antiguidade. A partir dis-
so, se estabeleceu a profissão far-
macêutica, que por meio do de-
senvolvimento de medicamentos, 
baseado em estudos e pesquisas, 
trouxe novas possibilidades de 
tratamento, podendo contribuir 
para melhoria da qualidade de 
vida das pessoas. 

Inauguração da nova sede da matriz do
Laboratório Dalmo Coutinho 

em Itaúna Pág. 06

Karen Chequer
lança o seu

primeiro livro
O Livro que Emprestei

Pág. 02
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O querido casal Keiser Guimarães (Sua Festa Pronta) e  Bárbara Aquino es-
tão em viagem pela América do Norte, especificamente na cidade de Grand 
Rapids no estado de Minnesota dos Estados Unidos da América. Enfrentando 
temperaturas de vinte graus negativos o casal curte cada momento desse 
inverno rigoroso, mas com os corações aquecidos. Eles estão visitando o ca-
sal Dianna Kachinske e Lester Kachinske  que foram nos anos de 2006 e 
2007 a host Family de Keiser, quando ele fez seu intercâmbio. Desde então 
criaram laços afetivos que a distância não sucumbiu. Em 2014 o casal 
Kachinske veio ao Brasil, em 2015 Keiser e Bárbara foram visitá-los e agora 
retornam. Amanhã Keiser e Bárbara finalizam a viagem em New York. A vida 
sempre nos traz o que nos pertence até mesmo pessoas que nunca ima-
ginávamos amar algum dia. 

Geraldo Morais entre os filhos Virgínia, Maria  Angélica 
e Geraldo Márcio

Brotam com força indestrutível. Livros 
se lançam no mundo e, se tocam um 
coração, não morrem jamais.”

mais, uma homenagem ao meu ca-
chorro Bento, um dos personagens 
desses textos que misturam fé, ami-
zade, dor, alegria, VIDA. Afinal, tudo o 
que esse livro envolveu, desde o pri-
meiro contato com a Editora Rama-
lhete, foi meio mágico, acreditem.'' Fi-
naliza. “Escritas às vezes em meio a 
lágrimas, às vezes com o peito inflado 
de gratidão, e sempre com uma emo-
ção genuína, um “desassossego” na 
alma, espero, sinceramente, que es-
tas palavras possam lhe tocar de al-
guma forma. Afinal, livros não nascem 
para seus autores. Livros têm vida 
própria. Nascem quando querem. 

mim mesma e meu eterno “desasso-
ssego”. Nunca imaginei, porém, que 
publicaria um livro. Em um dos mais 
desafiadores anos da minha vida, 
2023, não cogitaria tampouco essa 
ideia. Livros, porém, como a vida, não 
seguem nossos rígidos planos. Em 
meio à dor, à espiritualidade forte que 
cultivo, a algumas alegrias e, princi-
palmente, por incentivo de pessoas 
muito especiais no meu caminho, 
nasceu “O LIVRO QUE EMPRES-
TEI”, uma coletânea de crônicas da 
minha vida (que podem ser da sua 
também), com textos do passado e do 
presente. Um livro que agora é, ainda 

A médica e escritora, Karen Chequer 
no dia 03 de fevereiro estará lançando 
o seu primeiro livro pela Editora Ra-
malhete  - O livro que emprestei - Crô-
nicas da minha vida que poderiam ser 
da sua também. O lançamento será 
na Livraria da Rua em Belo Horizonte 
e com certeza será um encontro literá-
rio muito especial, por ser tratar de u-
ma autora dona de grande saber e 
sensibilidade.  Karen nos declarou '' 
Eu sempre escrevi. Palavras escritas 
foram e são, desde a infância, meu jei-
to peculiar de sentir a vida em toda a 
sua intensidade. Sempre rodeada de 
livros, sempre escrevendo textos para 

Karen Chequer lança o seu primeiro livro - O livro que emprestei

Sr. Geraldo Morais
Celebra seus  90 anos

No dia 14 de janeiro o ilustre escritor, Geraldo Morais celebrou seus 90 
anos de bem viver. Ao lado dos familiares comemorou essa data incrível 
que registra noventa anos de uma história de vida encantadora, 
permeada de grandes conquistas e realizações. Geraldo Morais nasceu 
em Itaúna, membro ativo e respeitado da sociedade, foi radialista, 
contador, professor, advogado, executivo e um dos fundadores do 
Colégio João de Cerqueira Lima, hoje se dedica à família, à leitura e à 
escrita de suas memórias. Desejamos saúde e paz hoje e sempre ao 
querido  e estimado aniversariante.

Pela América do Norte

Teve início no dia 14 de janeiro, a NRF 
Retail's Big Show, o maior evento 
mundial do varejo, realizado em Nova 
York (EUA). A programação contou 
com 170 palestras, mesas redondas e 
sessões lideradas pelos mais renoma-
dos especialistas do mundo, além de 
mais de 1.000 expositores. De Itaúna 
estiveram presentes Maurício Nazaré 
(diretor FCDL Minas) e Marco Antônio 
de Oliveira Corradi
O que é a NRF? 
A NRF Retail's Big Show é uma das 
feiras mais importantes de varejo e de 

consumo do mundo. É realizada há 
mais de 100 anos em Nova York, nos 
Estados Unidos, sempre no mês de 
janeiro. 
O evento é marcado por um congres-
so disputado que reúne presidentes 
das maiores marcas do varejo global, 
assim como especialistas que estu-
dam o tema em profundidade. A área 
expositiva apresenta, ainda, as princi-
pais tendências em tecnologia e ser-
viços para o setor.Foto abaixo.

Foto abaixo

Itaunenses presentes
em evento mundial 

realizado em Nova York
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Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

A advogada Dra. Tânia Regina Batista e a grande amiga, Selma Maria 
em viagem por Marataízes no Espírito Santo, hospedadas em con-
fortável apartamento beira mar. Momento de descanso tendo a 
companhia de uma boa amizade.

A psicóloga Letícia Gonçalves e Guilherme Oliveira oficializaram a união 
conjugal no último dia 15 de janeiro no Cartório de Registro Civil, mas a 
recepção para amigos e familiares ocorreu no dia 13, antecipando o dia do 
duplo sim e porque não antecipar o que é bom não é? Desejamos ao casal dias 
especiais, vida longa e feliz.

 Pensei em fazer uma re-
trospectiva do ano de 2023, porém de-
sisti. Revi as fotos tiradas durante o a-
no e penso que não seria justo uma re-
trospectiva incompleta. Só encontrei 
lembranças dos eventos bons, de fes-
tas, brindes, vestidos, presentes, co-
memorações, vitórias. Não seria au-
têntica se postasse somente estes fa-
tos. Tudo isso é maravilhoso, mas, afi-
nal, também aprendemos nos mo-
mentos de dificuldade. E não há fotos 
deles. 
     Somente em minha alma e 
em meu coração, eu guardei. Guardei 
sem rancor, sem mágoas, mas como 
boa vivente, sei direitinho tudo o que 
vivi. Pena que não tenha fotos. Talvez, 
minhas palavras não sejam suficien-
tes para provar que dores existem. 
Não há qualquer sombra de vitimiza-
ção nesta fala. Há apenas o objetivo 
de que as pessoas compreendam que 
nem tudo e nem sempre existem so-
mente flores. E que o sofrimento tam-
bém engrandece, caleja, fortalece, e 
não é vergonhoso desde que não seja 
usado para obter quaisquer benefí-
cios obscuros. 
     Não tenho foto das minhas 
noites mal dormidas, preocupada com 
a evolução desfavorável de algum 
paciente ou de algum diagnóstico 
ainda não fechado. Não tenho foto dos 
meus temores de que algo pudesse 
acontecer com os meus mais amados, 
longe de mim. Não tenho foto da dor 
da minha alma com as decepções vi-
vidas. Não tenho foto do meu luto, tão 
silencioso e calmo. Não tenho foto da 
minha ansiedade com alguma espera 
necessária. Não tenho foto do tama-
nho da minha fé que me levanta em 

cada situação desfavorável. Não 
tenho. Só tenho tudo dentro de mim. 
Sou um vulcão cheio de emoções e 
de sentimentos, mas que nunca en-
trará em erupção. Não faço barulho, 
apenas sinto. E sentindo, concluo, 
reflito, aprendo, evoluo. Não tenho fo-
to das dores que senti. Elas são mi-
nhas, somente minhas, e do Deus 
que me sustenta. Há momentos nos 
quais me sinto fragilizada, mas subi-
tamente, surge uma força enorme 
que me impulsiona e nada me segura. 
É com o mesmo sorriso que caminho 
todos os dias, e minha alegria faz com 
que alguns pensem que não tenho 
nenhum tipo de dificuldade. Quanta 
inocência! A verdade é que sei lidar 
com o que me aflige, vivo uma fé sem 
limites, e se choro, somente o traves-
seiro e os meus mais amados é que 
sabem. 
     Por isso, não faço uma re-
trospectiva. Não tenho fotos suficien-
tes. Ela seria enganosa aos meus o-
lhos. Lágrimas e dores são transpa-
rentes, não permitem ser fotografa-
das. 

Dra. Heloisa de Sousa Matos 
Médica

Sem retrospectiva

Alcoólicos Anônimos 
 Grupo Alvorada 

mais um dia. 
      Se eu pudesse escolher não 
tomar uma bebida hoje, onde estaria 
então minha necessidade de A.A. ou 
de um Poder Superior?” 
Fonte: Livro Reflexões Diárias de AA

1º passo 
     Admitimos que éramos impotentes 
perante o álcool – que tínhamos 
perdido o domínio sobre nossas 
vidas.

AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. Anexo ao 
Ginásio Poliesportivo JK - Bairro Cer-
queira Lima – Itaúna – MG - Horário: 
aos domingos às 09:00 horas
Telefone do escritório de A.A.: (37) 
3221-3500

Desde 16/08/74, salvando Vidas
Eu tenho uma escolha?

      “O fato é que muitos alcoólicos, 
por razões ainda obscuras, perderam 
o poder de escolha com relação à 
bebida.  
      Nossa tão falada força de vontade 
torna-se praticamente inexistente.”

Alcoólicos Anônimos, há uma so-
lução
 
      “Minha impotência perante o 
álcool não cessa quando paro de be-
ber. Mesmo na sobriedade, não tenho 
escolha – eu não posso beber.
      A escolha que tenho de fato é de 
recorrer e usar “o estojo de ferramen-
tas espirituais” (Alcoólicos Anôni-
mos). Quando faço isto, meu Poder 
Superior alivia-me de minha falta de 
escolha – e mantém-me sóbrio por 

O estimado casal Delber Alves e Lucilene Cunha proprietários do concorrido 
restaurante Gula e Gole tiraram merecidos dias de férias com familiares e o 
destino foram as parais de Búzios e Cabo Frio. Recarregando as energias, 
afinal administrar um restaurante como o Gula e Gole tem que ter muito 
pique. E que venha 2024 com casa cheia.

Abertas as inscrições para o curso de iniciação básica de xadrez gratuito. 
Acontecerá na Associação Acolhendo Sorrisos, na Várzea da Olaria e co-
meça no dia 21/02. As inscrições podem ser feitas com Alexandre pelo fone 
(37)98425-6601, idade mínima 9 anos. As aulas fazem parte do Projeto do 
CEPEX XADREZ ILUMINA 2024, NÃO PERCA!

Iniciação ao Xadrez

Duplo SimEm Marataízes

Em viagem com a Família
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culo. Ele pode variar de acordo com o 
tipo de motor, as condições de uso e a 
qualidade do óleo.
De forma geral, recomenda-se trocar 
o óleo do carro a cada 6 meses ou 
10.000 km, o que ocorrer primeiro. No 
entanto, é importante consultar o ma-
nual do proprietário do veículo para 
verificar as recomendações específi-
cas do seu modelo.
Prazo de validade do óleo do motor
Além do prazo recomendado pelo 
fabricante, o óleo do motor também 
tem um prazo de validade de aproxi-
madamente 6 meses a 1 ano. Isso 
ocorre porque o óleo lubrificante po-
de se deteriorar com o tempo, mesmo 
que o veículo não atinja a quilometra-
gem recomendada para a troca.
Portanto, mesmo se o carro não 
atingir a quilometragem indicada, é 
importante trocar o óleo conforme o 
prazo recomendado pelo fabricante.
O que fazer se esquecer a troca do 
óleo?
Se você esqueceu a troca de óleo do 
carro, o ideal é levar o veículo o mais 
rápido possível a uma oficina mecâ-
nica para realizar o procedimento.
No entanto, se não for possível levar 
o carro imediatamente, é importante 
verificar o nível do óleo regularmente 
e, se necessário, completar o nível 

com óleo novo.
É importante ressaltar que, quanto 
mais tempo o óleo for usado, maiores 
serão os riscos de danos ao motor. 
Portanto, o ideal é evitar ao máximo 
esquecer a troca de óleo.
Trocar o óleo do carro é uma tarefa 
simples, mas que pode ser muito 
importante para garantir o bom fun-
cionamento do motor e prolongar sua 
vida útil. Por isso, é importante seguir 
as recomendações do fabricante do 
veículo quanto ao período de troca.

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Para

 Refletir

Confira essa e outras 
receitas deliciosas 
receitas: Programa Bons Momentos

bonsmomentos_valeriacampos

Não pensarei 
tanto sobre o que 

poderia ter 
acontecido. 

Darei valor ao 
que tenho hoje.

Com informações 
www.otempo.com.br/autotempo

Macarrão Cremoso
Ingredientes
6 batatas médias cozidas no sal
1 caixa de creme de leite
1 colher de requeijão
Noz moscada
Pimenta do reino
300g de bacon
1/2 pacote de macarrão penne
250g de mussarela

Preparo
Bata no liquidificador a batata, o 
creme de leite, o requeijão, pi-
menta do reino e noz moscada e 
reserve. Em uma panela, frite o 
bacon e retire um pouco dele 
para colocar por cima do ma-
carrão. No que restou, refogue o 
creme de batata e deixe apurar, 
em seguida coloque esse creme 
em um pirex. Cozinhe o macar-
rão ao dente e junte o macarrão 
com o creme. Cubra com mus-
sarela, leve para gratinar e de-
pois coloque o pouco do bacon 

Dicas de
culinária

Ao preparar caldas, substitua 
o açúcar refinado pelo cristal, 
pois ele derrete mais rápido, 
fica mais fino e não escurece 

tanto quanto o refinado.

que você tinha reservado por cima. 

Contribuição Valéria Campos

Trocar o óleo do carro é uma tarefa im-
portante para garantir o bom funcio-
namento do motor e prolongar sua 
vida útil. No entanto, com a correria do 
dia a dia, é comum que alguns 
motoristas esqueçam do prazo de 
troca.
Rodar com óleo vencido pode trazer 
sérios riscos para o motor, como:
Desgaste prematuro: o óleo é res-
ponsável por lubrificar e proteger as 
peças do motor. Quando ele está ven-
cido, perde suas propriedades e não 
consegue mais fazer isso de forma 
adequada, o que pode causar des-
gaste prematuro das peças.
Sujeira: o óleo usado acumula resí-
duos e partículas, que podem preju-
dicar o funcionamento do motor e 
aumentar o consumo de combustível.
Aumento do atrito: um óleo degrada-
do pode aumentar o atrito interno do 
motor, diminuindo sua eficiência e 
aumentando ainda mais o consumo 
de combustível.
Danos ao motor a longo prazo: a fal-
ta de lubrificação adequada pode cau-
sar danos sérios ao motor, como des-
gaste de peças, superaquecimento e 
até mesmo fundição.
Quando trocar o óleo do carro?
O prazo de troca de óleo do carro é 
determinado pelo fabricante do veí-

Esqueceu a troca de óleo do carro? Saiba os riscos e o que fazer
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História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva

55 – A GUERRA DA RESTAURA-
ÇÃO
Estava-se então na última fase da 
Guerra dos Trinta Anos. A França e a 
Espanha disputavam a supremacia 
europeia nos campos de batalha. (...) 
A situação económica tinha-se agra-
vado constantemente desde a Res-
tauração. A opinião interna estava 
dividia; as camadas populares não ti-
nham confiança na nobreza; quando 
os Espanhóis conquistaram Évora, 
houve em Lisboa tumultos populares 
dirigidos contra os nobres e o Conde 
de  Castelo Melhor utilizou esse des-
contentamento em seu proveito. Mas 
também o povo estava cansado de 
guerra e disposto a apoiar qualquer 
mudança política que conduzisse à 
paz.

O leitor contumaz
20/01/2024

“O DOMÍNIO FILIPINO E A RES-
TAURAÇÃO – 1580 - 1668
50 – O ESTATUTO FILIPINO
Obtida a vitória militar, Filipe II veio a 
Portugal e em abril de 1581 foi jurado 
e aclamado rei nas cortes reunidas 
em Tomar. Nessas mesmas cortes 
definiu o novo rei (em grande parte 
com base nos compromissos assu-
midos nas negociações secretas ti-
das com o cardeal-rei) e o novo esta-
tuto político a que devia obedecer a 
realeza em Portugal.
(...)
52 – ESTABILIDADE E DECOMPO-
SIÇÃO
Durante o domínio filipino distin-
guem-se dois períodos: o que vai de 
1580 a 1620 e o que decorre daí até à 
Restauração.
(...)
53 – A REVOLTA DE 1637
As perturbações mais graves regis-
traram-se em 1637 e tiveram início 
em Évora.(...)A partir de Évora, o mo-
vimento propagou-se a todo Alentejo 
e Algarve e parece ter chegado a 
assumir as proporções de um levan-
tamento nacional, porque chegou a 
Setúbal, Santarém, Abrantes, Porto, 
Viana do Castelo. Mesmo em Lisboa 
se viveu no pânico de que de um mo-
mento para o outro eclodisse uma in-
surreição popular, e é provavelmente 
isso o que explica que da capital não 
tenham sido enviadas tropas para 
restabelecer a ordem. (...)
54 – A RESTAURAÇÃO
(...)
A aclamação de D. João IV fez-se 
quinze dias depois da revolução. 
Houve o cuidado de, na cerimónia, 
seguir sem qualquer alteração das 
praxes tradicionais. O rei apressou-
se depois a confirmar toda a legisla-
ção em vigor e manteve nos seus car-
gos todos os funcionários da adminis-
tração filipina. (...) Logo após a acla-
mação, foram convocadas cortes, 
também segundo a forma tradicional. 
Aí se tomara as providências para 
fazer face à guerra, que todos consi-
deravam inevitável.

Prof. Fonte Boa
Academia Itaunense de Letras
Cadeira 02 - Patrono: Manoel de 
Barros

Notas Literárias
da Província de Santa Cruz a que Vul-
garmente Chamamos Brasil.” Nesta 
obra Gândavo dá notícia geográfica 
da terra em geral e das capitanias em 
particular e tem objetivo claro de elo-
giar o empreendimento do governo 
português e fazer propaganda do 
Brasil na Europa. E termina com a 
manifestação da esperança de en-
contrar ouro e pedras preciosas, que 
se esperava, existissem em grande 
quantidade, como ocorrera no Perú e 
no México. Gândavo escreveu duran-
te o governo de Mem de Sá (1558 e 
1572).
Outro produtor de uma literatura de 
informação é a obra “Tratado Descri-
tivo do Brasil” escrito em 1587 por 
Gabriel Soares de Souza. Este trata-
do tem um cunho mais geográfico e 
político, e descreve toda a costa bra-
sileira, além descrever toda a fauna e 
a flora da Bahia fazendo um inventá-
rio minucioso de quem vê, mas de 
modo encantado.
E finalmente, embora sendo jesuítas, 
os primeiros a vir para estas terras 
além mar, temos Manuel da Nóbrega, 
Fernão Cardim e o magnífico José de 
Anchieta. Suas produções são mar-
cadamente religiosa, mas apresenta 
os pontos positivos e negativos dos 
nativos da terra, seus hábitos e cos-
tumes, e ainda apresentam possibili-
dades de ação, não só da Ordem Re-
ligiosa a que pertence, mas ao Esta-
do Português, para “salvar” esta gen-
te. Nesse sentido Diálogo sobre a 
Conversão do Gentio (1558), de No-
brega e “Tratado da Terra e da Gente 
do Brasil” de Pe. Fernão Cardim é 
exemplo claro desta missão em ter-
ras brasileiras.
Merece destaque a produção de José 
de Anchieta, isso por que, além das 
peças teatrais (os chamados Autos) 
visando a catequese dos nativos, sua 
produção poética é muito significa-
tiva. Verdadeira obra literária ainda 
muito presa a ao estilo Renascentista 
e medieval, recheada de mistérios e 
as moralidades onde a luta entre o 
Bem e o Mal, entre Anjos e Demônios, 
Virtudes e Vícios perpassava suas 
alegorias. Veja que diferente dos de-

mais, José de Anchieta expressa a 
sua fé e a sua missão, angústia e di-
ficuldades vividas na nova terra. E tal-
vez, por isso, sua contribuição foi 
imensa nos rumos do processo co-
lonial e na produção literária destes 
primeiros anos de colonização das 
terras brasileiras.
Embora alguns estudiosos da Litera-
tura não consideram as obras de Frei 
Vicente de Salvador e de João Antô-
nio Andreoni como obras literárias, 
não pode deixar de citá-los, de modo 
particular, por revelar realidades da 
sociedade açucareira e dos primeiros 
anos da mineração colonial. Esta fa-
se, embora não se constitua como um 
estilo literário específico, foi um pro-
dução importante para compreen-
dermos o processo colonial implan-
tado pelos portugueses no Brasil.

Pode que seja raro, único, na mi-
nha adolescência não conheci 
nenhuma adolescente que acei-
tasse estar com um de sua mes-
ma idade, queriam jovens mais 
velhos. Quando velho, não co-
nheço outro que aceite ter uma 
nova relação com uma mulher da 
mesma idade. Será vingança in-
consciente? Querer uma mais jo-
vem é pedofilia, querer um mais 
velho quando jovem como se po-
deria chamar? Esta idiossincra-
sia coletiva se torna mais eviden-
te quando nos encontramos com 
o movimento feminino. É natural 
ser mulher e ser feminista, antina-
tural é querer que os homens não 
sejam machistas, que sejam fe-
ministas. Aceitar a natureza de 
uma mulher que prefere um ho-
mem mais velho, protetor e pro-
vedor é algo natural e feminino, 
assim como deveria ser a prefe-
rência de um homem por uma 
mulher mais jovem sem ser con-
siderado um criminoso. A mulher 
escolhe livremente o homem pa-
ra ter sexo, não pode escolher pa-
ra casar, esta é uma prerrogativa 
masculina. Na igualdade não ha 
nascimento e tampouco cresci-
mento. Querer igualdade entre 
homens e mulheres é ignorar 
completamente a natureza de 
cada um, natureza esta que se 
manifesta na maneira de amar, 
de querer, de escolher, de valori-
zar, de interação social e profis-
sional. Não existe lei que possa 
fazer mais do que a coexistência 
masculina e feminina ditada pela 
natureza de cada um. " Se você 
compreender as coisas tais como 
são, se você não compreender as 
coisas são tais como são". Seja 
maravilhosamente feminina, seja 
maravilhosamente masculino, 
seja o que deseja ser, apenas 
não esqueça de sentir-se bem 
consigo mesmo. Com isso basta.

Nódege  A. Mesquita

E por falar
de MachismoSérie – Sobre a poesia - 7

A POESIA BRASILEIRA: A Literatura 
de Informação.
 
Em nossas “Notas Literárias” de nú-
mero 03, publicamos sobre os estilos 
literários e as características da poe-
sia brasileira dentro de cada um des-
ses estilos. Depois falamos sobre o 
tamanho da poesia e por último fala-
mos sobre a poesia em textos que 
não são poemas, embora poéticos. 
Agora vamos retomar a questão dos 
estilos literários. Nesse e nos próxi-
mos textos iremos abordar cada es-
tilo literário e compreender os cami-
nhos percorridos pela poesia brasilei-
ra. Vem comigo!
As primeiras produções literárias fei-
tas em terras brasileira, não foi feito 
por brasileiros, mas sim por portu-
gueses ou europeus a serviço da co-
roa portuguesa, ou a serviço da Igreja 
Católica aqui no Brasil. Entre 1500 e 
1549 (ano da chegada dos primeiros 
jesuítas (padres da Companhia de 
Jesus, ordem religiosa criada por Iná-
cio de Loyola) tivemos aqui a produ-
ção da chamada “Literatura de Infor-
mação”. Eram correspondência ou 
notícias da colônia, ou ainda descri-
ções da terra, dos hábitos e costumes 
dos habitantes da terra. Veja que es-
tas produções não representou uma 
escola literária, mas apenas um con-
junto de informações sobre a terra 
denominada por Portugal de um “No-
vo Mundo”.  Dentre estas correspon-
dências e informes se situa a Carta 
de Pero Vaz de Caminha de 1500, in-
formando o “achamento” da terra de 
Santa Cruz. Segundo Alfredo Bosi, 
Caminha  era possuidor de um “ Es-
pírito observador, ingenuidade (no 
sentido de um realismo sem pregas) 
e uma transparente ideologia mer-
cantilista batizada pelo zelo missio-
nário de uma cristandade ainda 
medieval: eis os caracteres que sal-
tam à primeira leitura da Carta e dão 
sua medida como documento histó-
rico”.
Após Caminha podemos considerar 
as informações de Pero de Maga-
lhães Gândavo, com a sua “História 

Hoje o dia é dela! O jargão “Tudo aca-
ba em pizza” vai muito bem para cele-
brações entre amigos, não? A redon-
da é preferência de dez entre dez pes-
soas! Não tem quem não goste e é 
possível criar uma festa econômica e 
gostosa com o prato italiano como es-
trela da comemoração.
Vamos pensar em decorações diverti-
das para tornar esse encontro fora de 
série?
Mesa de cantina: é possível ambien-
tar nosso lar doce lar como uma ver-
dadeira cantina italiana para a festa. 
Para caprichar nos detalhes e arran-
car elogios dos convidados, separe 
uma boa toalha com motivo xadrez, 

bandeirolas e galheteiro criativo. Noi-
te de pizzada merece cores e anima-
ção!
Sabores para todos: o legal de servir 
pizza como prato principal  é fácil 
agradar todo mundo. Para ficar ainda 
mais divertido,  deixar os ingredien-
tes dos recheios à disposição e a 
massa pré pronta. E então, basta ir 
somando as escolhas dos convida-
dos e levando a redonda ao forno. 
Que tal? O tema é legal para adultos 
e crianças
Bom apetite e boa diversão!

Dia de Pizza
As caixas kit de toilette, são caixas 
para serem colocadas nas toillets dos 
eventos, além de serem uma peça a 
mais de decoração nos banheiros 
pois são um charme, oferecem itens 
realmente importantes aos convida-
dos, como grampos, linhas, agulhas, 
pente, absorventes, desodorante, sal 
de frutas, comprimidos para dor de 
cabeça e dores musculares, entre ou-
tros.

Kit de Toilette e Marmitinha
É um kit de “primeiro socorros” para 
qualquer festa, assim o convidado 
não precisará ir embora mais cedo da 
festa se cair um botão do seu paletó, 
ou estiver com dor de cabeça por 
exemplo. Isso mostra que o anfitrião 
se preocupa com o bem estar dos 
convidados e quer que eles permane-
çam na festa curtindo cada momento 
de um dia tão especial.

Uma outra novidade é a marmitinha, 
é um charme a mais na sua festa. As 
noivas colocam todas ao lado da me-
sa de doces para que os convidados 

possam levar os doces que qui-
serem pra comer no dia seguinte. 
Os convidados amam esta no-
vidade!

Com informações de blog.elo7.com.br/festas
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Sheila e Ana Alice Bavuso Sheila e Isaura Araújo Sheila e Edno Oliveira Tia Tânia, Sheila e Maria Valentina Sheila, Maira Miranda e Silvana

Sheila e os filhos, Giordan, Montanaro e Alonso

Sheila e Silvana entre os parceiros da Unicred, Jardel, Lisly,  Mariana e 
Iuiara

Luiz Parreiras, Sheila e Silvana

Sheila e as tias Célia e Rosa

Roberto Moreira, Sheila, Gabriela Coutinho (neta do Dr. Dalmo Cou-
tinho) e Silvana

Sandra (a primeira secretária do laborató-
rio), Sheila e Silvana

Sheila, Dra. Sheila Guimarães (Espaço Ge-
ra) e Silvana

Edson (Rádio Santana), Sheila, Carol Évelyn e Silvana

Luciene Parreiras, Alessandra, Sheila, Juliana Ramos e Catharine 
Parreiras

Roberta Monteiro, Sheila e Daniel Mânio 
Moreira (Solar Imóveis) Sheila, Dra. Tânia Oliveira e Silvânia

Na tarde do dia 16 de janeiro foi aber-
ta oficialmente as portas da nova se-
de da matriz do tradicional e reco-
nhecido Laboratório Dalmo Coutinho 
em Itaúna, e para celebrar esse mo-
mento as empresárias Silvana da 
Fonseca Amaral e Sheila Jordane de 
Jesus, receberam amigos, clientes e 
parceiros em um coquetel de inau-
guração que foi assinado pelo reno-
mado  Isaura Araújo Buffet, que ser-
viu um menu sofisticado à altura do 
encontro que teve dupla comemora-
ção, pois o laboratório celebra 
também 30 anos de sua fundação. 
Dentro do  script de inauguração o 
padre Everaldo Quirino Ferreira pro-
feriu oportuna benção e aspergiu á-
gua benta  sobre as novas instala-
ções do laboratório, em seguida 
Sheila e Silvânia prestaram home-
nagem às funcionárias que foram 
eleitas por toda a equipe do labora-

Inauguração da nova sede da matriz do Laboratório Dalmo Coutinho em Itaúna
tório como sendo as que mais colabo-
raram com a mudança da sede, o que 
demandou muito trabalho, exigindo 
empenho maior do que a rotina nor-
mal, foram elas as homenageadas: 
Daiane, Débora, Aline, Laila, Viviane 
e Fabiana. Em seguida Sheila narrou 
um breve histórico do laboratório, 
desde a sua fundação até os dias 
atuais, em fala emocionada, Sheila 
lembrou sua mãe, a idealizadora do 
laboratório, Doralice de Jesus conhe-
cida como Dora, seu espírito incansá-
vel e dedicado, é a inspiração que im-
pulsiona até hoje o sucesso contínuo 
deste laboratório. Agradeceu à sócia 
Silvânia pela acolhida dada a ela após 
o falecimento de Dora ocorrido  em 
14/06/2001 e assim juntas conduzem 
os trabalhos, sendo mais do que só-
cias, são amigas. Agradeceu também 
à toda equipe que proporciona o bom 
funcionamento das quatro unidades 

do Laboratório Dalmo Coutinho em 
Itaúna e destacou em tom de gra-
tidão'' recordamos com carinho a-
queles que foram essenciais no início 
da nossa história, ao Dr. Hélcio, agra-
decemos pela generosidade em em-
prestar nosso primeiro microscópio, 
um gesto que definiu o rumo de nossa 
trajetória. Ao Dr. Délio e Dr. Claude-
mir, expressamos nossa profunda 
gratidão pela confiança depositada 
ao serem nossos avalistas nos ban-
cos e na imobiliária . Ao Sr. Geraldo, 
diretor do Sindicato Rural, agradece-
mos pelo empréstimo de aparelhos 
que foram vitais nos estágios iniciais, 
quando a determinação superava os 
recursos.'' Assim declarou Sheila  e-
mocionada. A nova sede do labora-
tório está localizada na Avenida Ge-
túlio Vargas, 851 quase em frente à 
Câmara Municipal de Itaúna, com 
instalações amplas, modernas e 

sofisticadas tendo ainda área kids e 
sala infantil para coleta de exames, 
vagas de estacionamento em frente 
ao laboratório e parceria também com 
o Estacionamento Lavajato que fica 
bem próximo.
O Histórico
Dora nascida em Itaguara, trilhou um 
caminho notável em direção à ciência, 
começando como uma jovem dedica-
da que, desde cedo, soube que a 
busca pelo conhecimento seria sua 
jornada, de uma infância humilde para 
tornar-se uma figura respeitada nos 
laboratórios de Itaúna. Ao ingressar 
no Laboratório do Hospital Manoel 
Gonçalves, Dora teve dois mestres: 
primeiro Deus que deu o dom, a 
sabedoria, o discernimento e a dis-
posição e o segundo o bioquímico Dr. 
Dalmo Lúcio de Lima Coutinho, profis-
sional e pessoa exemplar que a en-
sinou tudo sobre a bioquímica e se 

tornou uma influência marcante em 
sua vida. Após dedicar 22 anos de sua 
vida ao Laboratório do Hospital, Dora 
tomou a corajosa decisão de trilhar 
novos caminhos ao lado de seu gran-
de amigo, Luiz Gonçalves da Costa. 
Juntos, cultivaram a visão audaciosa 
de estabelecer um laboratório próprio, 
um sonho que parecia inalcançável 
para alguém sem formação oficial em 
bioquímica e com recursos financei-
ros limitados. Foi nesse momento de 
transformação que Silvana cruzou os 
caminhos de Dora. Quando chegou o 
momento de concretizar o desejo de 
montar o laboratório, Dora imediata-
mente lembrou-se da dedicada bio-
química que havia se formado em 
Análises Clínicas na UFMG. Silvana, 
natural de Carmo de Cajuru, uma jo-
vem entusiasta da biologia e química 
já acumulava uma década de expe-
riência em outros laboratórios em 

Itaúna. A fusão do sonho e experiência 
de Dora com a sólida formação aca-
dêmica e experiência de Silvana deu 
origem a uma parceria de sucesso, 
formaram um laboratório modesto em 
1994, iniciando uma jornada que  trou-
xe ao momento atual. O nome Labora-
tório Dalmo Coutinho foi uma homena-
gem ao mentor e mestre. Dora não 
apenas construiu um legado no campo 
científico, mas também inspirou a pró-
xima geração. Sua filha, Sheila, juntou-
se a ela no laboratório, perpetuando a 
tradição de excelência e dedicação à 
bioquímica. Hoje, Sheila continua o 
legado da mãe.

Fotos  abaixo com  cobertura de Luiz 
Parreiras


